


FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER e WALDO VIEIRA 

ECOS DA GRANDE VIAGEM 

(Leia às páginas 6 e 12, ií> e 20, mensagens dos 

Espíritos de Anderson e Ernest O'Brien.) 

Qíadda capa 
Os médiuns Francisco Cândido Xavier 

e Waldo Vieira na porta da União Espírita 
Francesa, em Paris, instituição tradicional, que 
ao lado da Casa dos Espíritas, fundada por 
Allan Kardec, e da Sociedade de Pesquisas 
Espíritas, fundada por Gabriel Delanne, consti
tui a tríade gloriosa do Espiritismo na França. 
A. "ICman. SpiMte ^Jumçaiéz" teve Leon Denis 
como um dos seus fundadores e como seu 
presidente de honra. Dessa maneira, temos, 
nessas três instituições, a lembrança dos três 
grandes vultos do Espiritismo: Kardec, De
lanne e Denis. As casas de estudos espíritas 
que eles deixaram em Paris continuam aber
tas na Cidade-Luz, como os verdadeiros focos 
de luz da grande capital da cultura. 

ECOS DA GRANDE VIAGEM 
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A viagem que os médiuns Francisco Cândido Xa
vier e Waldo Vieira fizeram aos Estados Unidos e à Europa, 
entre julho e agosto deste ano, ficará nos anais do Espiritismo 
como A Grande Viagem, E isso, não pela extensão de água, 
ar e terra percorridos, que seria suficiente para justificar a 
denominação, mas pelos objetivos e pelos resultados atingi
dos. Chico e Waldo não fizeram uma viagem de turismo, 
mas de trabalho. Não foram passear, mas cumprir uma mis
são. Levaram ao mundo a mensagem viva do nosso movi
mento espírita, — do Espiritismo da Pátria do Evangelho, — 
e derramaram por toda parte as luzes do Coração do Mundo. 

Nos Estados Unidos, Chico e Waldo ampararam e esti
mularam a semeadura kardecista realizada pelos latino-ame
ricanos, especialmente pela colônia porto-riquenha, e lança
ram a semente do Centro Espírita Cristão, para divulgação 
de mensagens mediúnicas em inglês. Deixaram ainda a pre
ciosa semente da tradução do livro "Ideal Espírita", a ser 
lançado por uma grande editora. E deram o exemplo vivo 
da mediunidade gratuita, exercida como "mediunato", segun
do a expressão criada pelos Espíritos em "O Livro dos Mé
diuns". Além disso, estreitaram as ligações espirituais e afe
tivas entre os espíritas brasileiros e norte-americanos. 

Na Inglaterra e na França estabeleceram contato com 
as respeitáveis e tradicionais instituições doutrinárias deixa
das pelos nossos maiores, e visitaram depois a Itália, a Es
panha e Portugal, ajudando, com a sua presença e o seu' 
estímulo, os dedicados companheiros que lutam contra as 
dificuldades imperantes nesses países. De todas as partes, 



trouxeram para a nossa terra a contribuição do sacrificlo, da 
abnegação, do exemplo de fé dos confrades que sustentam, 
com o esforço do trabalho ou com o risco da liberdade e da 
própria vida, a chama do Espiritismo na densa noite do 
mundo, à espera da madrugada que em breve há de raiar. 

Os andarilhos da luz, como os chamamos em nosso 
boletim n.° 61, penetraram até mesmo nos subterrâneos do 
movimento espírita espanhol, para oferecer aos que lutam 
nas "catacumbas" modernas, em plena Europa do século 
atômico, o seu estímulo fraterno. É para dar aos nossos lei
tores novas informações sobre essa Grande Viagem, que 
dedicamos novamente o nosso boletim à divulgação de foto
grafias e mensagens a elas referentes. As fotografias foram 
tiradas, em geral, pelo confrade Irineu Alves, que acompa
nhou os médiuns pelo mundo. As mensagens, recebidas em 
inglês, nos Estados Unidos, foram traduzidas por amigos e 
colaboradores do nosso humilde trabalho. 

Graças à Grande Viagem, estamos hoje ligados, pelo 
coração, aos trabalhadores do Consolador que sustentam a 
bandeira da renovação espiritual sob os céus da América 
do Norte e da Europa. Sabemos que por toda parte a se
meadura do Espírito da Verdade continua a vicejar. E sabe
mos que mesmo nos lugares em que a noite é mais densa, 
e as sombras sãò ameaçadoras, os Filhos da Luz, como no 
tempo do Cristianismo Primitivo, não renegam as suas con
vicções nem escondem a candeia sob o velador. 

Que este boletim possa ser um constante lembrete, a 
todos nós, em meio de nossas tarefas doutrinárias, de que 
irmãos nossos estão sofrendo perseguições e ameaças no 
além-mar, por se conservarem fiéis ao Evangelho do Se
nhor. E agradeçamos a Deus o nos haver permitido que 
Chico e Waldo lhes pudesse levar a nossa mensagem de 
amor e solidariedade, repetindo com Emninnuel: 

"Ave, Cristo! Os que aspiram a «lória de servir em 
teu nome, te glorificam e saúdam I" 

Ao lado do busto de Kardec, 
na Casa dos Espíritas (OfícUdan deA 

SpVüJteA) em Paris, os médinus 
Francisco Cândido Xavier e Waldo 

Vieira, vendo-se à direita o retrato 
de Leon Denis. À esquerda, na parede, 

um grande retrato do Codificador. 



THE POWER OF PRAYER 

We may be tempted to shrug our shoulders before 
the powers of evil. 

How can we overcome temptation ? May the faith be 
seen through us. 

We need to see Christ's lessons in all circumstances. 
We grow in Jesus ' love as we live by faith each day. The 
disciple proposes and the Master disposes. 

Many people spend their lives forever anxious and 
angry over every little trifle. They look as if they live on 
selfishness and cruelty in constant dissatisfaction. 

How must we avoid this failure ? First, it means 
changing their attitude from self-pity to one of courage and 
fight on. Besides we must vaccinate ourselves against fear. 

The power of prayer is our strength. Some of its 
fruits are peace, hope, joy, love, and encouragement. 

We trust in Jesus. Then why do we not look to Him 
at all times for the things we need ? 

He said: "The kingdom of God is within You". Wo 
should never forget the divine purpose and the divine di
rection. 

Each soul has its own credit. Faith is revealed by 
deeds. When man helps somebody in Christ's name, Christ 
answers this man by helping him through somebody. 

However, .we must pray always. We should not un
derestimate the value of our communication with God. 

Will we have to go through hard times ? Are our 
spirits low ? Let us go on praying. 

Prayer is light and our guidance in our own thought H. 
• • • • 

"Come Ye yourselves apart into a desert plact, and 
rest a while: for there were many coming and going, ml 
they had no leisure so much as to eat." - Jesus - Murk, 8 II 

ANDERSON 

(Message psychographed by medium W;11.1.. \ I. li 
in seance the night of June 9, 1965, in Nil »1 piin 
Maryland, U. S. A.). 

O PODER DA PRECE 

Poderemos ser tentados a dar de ombros ante os po
deres do mal. 

Como poderemos resistir à tentação ? Mas a fé deve 
manifestar-se através de nós. 

Precisamos ter presentes as lições de Cristo em todas 
as circunstâncias. Crescemos no amor de Jesus, à medida 
que vivemos pela fé, cada dia. O discípulo propõe e o Mes
tre dispõe. 

Muitos passam a vida ansiosos e irritados por mes
quinharias. Parecem viver em egoísmo e crueldade, e em 
permanente insatisfação. 

Como evitar essa falha ? Primeiro, essas pessoas de
vem mudar sua atitude de auto-comiseração para uma ati
tude de coragem e de luta. Precisamos, alem disso, vacinar¬ 
-nos contra o medo. 

O poder da prece é a nossa força. Alguns de seus 
frutos são : paz, esperança, alegria, amor e estímulo. 

Confiamos em Jesus. Por que, então, não nos voltar
mos para Ele, quando precisamos de alguma coisa ? 

Ele disse: "O Reino de Deus está dentro de nós". Ja
mais deveríamos esquecer o objetivo divino e a orientação 
divina. 

Toda alma tem o seu próprio crédito. A fé revela-se 
pelas ações. Quando ajudamos alguém, em nome de Cristo, 
Cristo nos responde, ajudando-nos através de alguém. 

Entrementes, devemos orar sempre. Não devemos su
bestimar a importância de nossa comunicação com Deus. 

Temos de atravessar tempos difíceis ? Nosso espírito 
está abatido ? Prossigamos orando. 

A prece é a luz e a orientação dos nossos pensamentos. "Vinde a um lugar solitário, à parte, e descansai um 
pouco. Pois eram muitos os que vinham e iam, e nem 
tinham tempo para comer". (Jesus, Marcos, 6:31). 

ANDERSON 

(Mensagem psicografada pelo médium Waldo Viei
ra, na sessão de 9 de junho de 1965, em Silver 
Spring, Maryland, U. S. A.) 



Uma família espírita francesa: 
os Espi, de Grenoble, uma das 

cidades francesas de mais 
profunda tradição cultural. Centro 

universitário e terra natal de figuras 
exponenciais como Condillac, o 

filósofo, e Stendhal, o grande 
romancista. Foi uma alegria, para 

Chico e Waldo, encontrar entre 
o povo os continuadores da tradição 

espírita francesa, imbuídos do 
mesmo entusiasmo e da mesma fé 

dos tempos do Codificador e de 
seu grande continuador, Leon Denis. 

A cidade de Grenoble é uma das 
mais antigas da Europa, havendo 

menção de sua existência desde 
o ano 43 antes de Cristo. O 

Espiritismo tem lá as suas raízes, 
como nos atesta a fotografia. 



Chico e Waldo ao lado da médium Mmc. Qiiilt 
Klecka, com a qual participaram de uma reunião 
espírita na Sociedade de Pesquisas Espiritas, em 
Paris, a instituição jundada por Dela nu, 

O casal Maurice e Sylvia Barbanell tem a 
mais destacada atuação no movimento 

espírita inglês. Ê êle o médium que recebe o 
espírito de Silver Birch, um dos guias espirituais 

da Inglaterra. Escritor e jornalista, mr. 
Barbanell atua nos periódicos espíritas "Psychic 

News" e "Two Worlds", sendo também ativo 
estimulador dos Congressos Espíritas Internacionais. 

Na foto, vemos Chico e Waldo com o nobre 
casal e mais a jornalista espírita Kathleen 

Crooks, durante a visita dos médiuns a Londres. 



D E F E A T S 

What are we doing about the Gospel? 
The disciple must search his conscience. Let 

us look out for our thoughts. We must be honest 
with ourselves. Sometimes, we are inclined either 
to work without confidence or to confide without 
working. What kind of friends of Jesus are we? By 
some means or other do we really want to co-ope
rate with Jesus in His job? Let^,us do it now, 
right now. 

We are sinners. Christ knows our weaknesses. 
By the light of His love, Jesus removes our fears 
and troubles. For our .own sake we must listen to 
Him. The disciple of the Gospel becomes one with 
his Master. Each one of us can in his own heart be 
a shrine within himself illumined in His divine truth. 
Sometimes, we can not remove circunstances and 
temptations under which our task should be done, 
but Jesus can do it. 

Why seek to take out the strength of our 
Savior from within us ? The subject brings back to 
our memory the words of Paul, "Your life is hid 
with Christ in God". 

Many times we have suffered defeats. Christ 
offers us the strength to be a new kind of person. 
We should be patient in all tribulations. Faith is the 
result of daily trust. We are in the fellowship of 
Christ, going from darkness to light. 

"Be not overcome of evil, but overcome evil 
with good". Paul-Romans, 12:21. 

ANDERSON 
(Message psychographed by medium Francisco Cân
dido Xavier, in seance the night of July 6, 1965, in 
New York City, New York, U. S. A.) 

R E V E Z E S 
Que estamos fazendo, com relação ao Evan

gelho ? 
O discípulo precisa perscrutar a própria cons

ciência. Somos, as vezes, inclinados a trabalhar sem 
confiança ou a confiar sem trabalhar. Que espécie 
de amigos de Jesus somos nós? Estamos, de alguma 
maneira, realmente dispostos a cooperar com Jesus 
eni sua obra ? Façamo-lo agora, neste instante. 

Somos pecadores. Cristo conhece nossas fra
quezas. Feia luz do seu amor, Jesus remove nossos 
temores e aflições. Pelo nosso próprio bem, devemos 
ouvir a Êle. O discípulo do Evangelho se torna uno 
com o seu Mestre. Cada um de nós pode, em seu pró
prio coração, fazer-se um relicário interior ilumina
do em sua divina verdade. Às vezes, não podemos 
afastar de nós as circunstâncias e tentações, dentre 
as quais nossa tarefa deve ser levada a cabo, mas 
Jesus pode fazê-lo. 

Por que procurar afastar do nosso íntimo a 
força do nosso Salvador ? Isso nos traz à memória 
as palavras de Paulo : "Nossa vida está oculta com 
o Cristo, em Deus". 

Temos, muitas vezes, sofrido revezes. Cristo 
nos dá forças para nos transformarmos em uma 
nova criatura. Devemos ser pacientes nas atribula
ções. A fé é o resultado de nossa confiança de todos 
os dias. Estamos na companhia de Jesus, caminhan
do da escuridão para a luz. 

• • 
• • 

"Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o 
mal com o bem." Paulo, Romanos, 12:21. 

ANDERSON 
(Mensagem psicografada pelo médium Francisco 
Cândido Xavier, em sessão realizada na noite de 6 
de julho de 1965, em Nova York, N. Y., E. U. A.). 



Em Lisboa, depois de fechadas a Federação 
Espírita "Portuguesa e a Sociedade de Pesquisas 
Psíquicas do Porto (os bens móveis e imóveis de ambas 
joram confiscados pelo Governo) ainda permanecia 
aberto o Centro Espírita dirigido pelo comandante de 
marinha Isidoro Duarte Santos, diretor da revista 
"Estudos 'Psíquicos". Quando Chico e Waldo 
lã estiveram, o Centro já havia sido fechado, 
desaparecendo com ele a última instituição espírita 
de Portugal. Na foto, os médiuns na companhia do 
casal 'Bacelar, do comandante Isidoro e dona Raquel. 

Ao Clarão da Verdade 
"Mas quando vier aquele Espírito de 

Verdade, êle vos guiará em toda a 
verdade . . . " — Jesus. 

(João, 16:13.) 

De que maneira vencerá o Espiritismo os obstáculos 
que se lhe agigantam à frente ? Há companheiros que inda
gam : — «Devemos disputar saliência política ou dominar a 
fortuna terrestre ?» Enquanto isso, outros enfatizam a ilusó
ria necessidade da guerra verbal a greis ou pessoas. 

Dentro do assunto, no entanto, transcrevamos a Ques
tão n.° 799, de «O Livro dos Espíritos». 

Prudente e claro, Kardec formulou, aos orientadores 
espirituais de sua obra, a seguinte interrogação: «De que 
maneira pode o Espiritismo contribuir para o progresso ?» 
E, na lógica de sempre, eis que eles responderam: 

«Destruindo o materialismo que é uma das chagas da 
sociedade, êle faz que os homens compreendam onde se en
contram seus verdadeiros interesses. Deixando a vida futu
ra de estar velada pela dúvida, o homem perceberá melhor 
que, por meio do presente, lhe é dado preparar o seu futu
ro. Abolindo os prejuízos de seitas, castas e cores, ensina 
aos homens a grande solidariedade que os há-de unir como 
irmãos.» 

Não nos iludamos, com respeito às nossas tarefas. 
Somos todos chamados pela Bênção do Cristo a fazer luz 
no mundo das consciências — a começar de nós mesmos —, 
dissipando as trevas do materialismo ao clarão da Verdade, 
não pelo espírito da força, mas pela força do espírito, a 
expressar-se em serviço, fraternidade, entendimento e edu
cação.' 

EMMANUEL 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido 
Xavier, na reunião da noite de 10 de Agosto de 
1965, em Londres, Inglaterra). 



ASK YOURSELF 

On what basis shall we localize the problem of death? 
Of course, there is no death. Life itself demands death as 
a rebi r th ; between both, our conscience remains. 

Experiences may come and experience may go; in the 
mean time, conscience goes on. Conscience is Divine Justi
ce within us. Do not forget you live always. 

A spirit must be seen for what he i s ; therefore he 
can only continue hereafter in the place for which he has 
adjusted himself. One goes through the gate of death to 
live again. As you know, one finds what one seeks. 

Later on, you will receive happiness in the beyond 
according to your own deeds now. Think about this. Make 
believe you are in your own plain after death and look 
over your obligations before you contract them. 

Each morning ask yourself, what am I looking for ? 
First of all hear your conscience; do not beat about the 
bush. Each one of us must bow to the truth. 

When you are wrong it is better to admit your mis
takes without reservation and henceforward repair them. 
You are called upon to hur t yourself, but do not cheat 
yourself out of it. 

Education for happiness in the beyond revolves about 
our daily troubles. You can not achieve good works without 
effort. 

Trials reveal character. If you promise to help someo
ne, do it now. If you want improvement do not leave it for 
tomorrow. Do it today. 

You are born from heaven and you will get back 
there cariying in your conscience the fruit of your works. 
Before you go back to the beyond you must cleanse your 
innet world. Above all keep a good conscience. The field 
of thought is free. Truly you live in acts and not dreams. 

Where God is joy is, but where God is there is also 
responsibility. Use the gifts lent to you in the good of all, 
because when death arrives you have everything that you 
gave to others. Here and there may God's love be seen 
through you. 

ERNEST O'BRIEN 
( M e s s a g e p s y c h o g r a p h e d b y m e d i u m W a l d o V i e l r a , In s e a n c e t h e 
n i g h t o f J u l y 10, 1965, In N e w Y o r k C i t y , N e w Y o r k , U . S. A . ) 

PERGUNTE A SI MESMO 
Sobre que base colocaremos o problema" da morte ? 

Naturalmente, não existe morte. A própria vida exige a mor
te como um renascimento. Entre uma e outra, nossa cons
ciência permanece. 

Experiências podem vir e experiências podem ir. En¬ 
- trementes, a consciência prossegue. A Consciência é a Jus 

tiça Divina dentro de nós. Não se esqueça de que você vi
verá para sempre. 

Um espirito deve ser considerado por aquilo que é; 
portanto, êle só poderá continuar, daqui por diante, no lugar 
para o qual se ajustou a si mesmo. Atravessamos o limiar 
da morte, para viver novamente. Como você não ignora, en
contramos aquilo que procuramos. 

Mais tarde, você terá felicidade no além, de acordo 
com as suas ações atuais. Fense nisto. Faça de conta que 
já está no plano que lhe compete após a morte, e atente 
para as suas obrigações, antes de contraí-las. 

Cada manhã pergunte a si mesmo: Que estou buscan
do ? Antes de tudo, ouça a voz de sua consciência; não use 
de rodeios. Todos nós precisamos de nos curvar à verdade. 

Quando você estiver errado, é melhor admitir os seus 
erros sem ,reservas e procurar corrigi-los. Você é levado a 
ferir-se a si mesmo, mas não procure fugir a isso, enganan-
do-se a si mesmo. 

A educação para a felicidade no além gira em torno 
dos nossos problemas cotidianos. Não poderemos realizar 
boas obras sem esforço. 

As provações revelam o caráter. Se você se propõe 
ajudar a alguém, faça-o agora. Se deseja aperfeiçoar-se, não 
o deixe para amanhã. Faça-o hoje. 

Você veio do céu e para lá voltará levando em sua 
consciência o fruto de suas boas obras. Antes de regressar 
ao além, você precisa purificar o seu mundo interior. Acima 
de tudo, mantenha limpa a consciência. O campo do pensa
mento é livre. Verdadeiramente, você vive em ações e não 
em sonhos. 

Onde está Deus está a alegria, mas onde está Deus, 
está também a responsabilidade. Use os dons que lhe foram 
dados para o bem de todos, porque quando a morte chegar 
você terá tudo o que deu aos outros. Aqui e lá, que o amor 
de Deus possa manifestar-se através de você. 

ERNEST CBRIEN 
( M e n s a g e m p s l c o g r a f a d a p e l o m é d i u m W a l d o V i e i r a , e m s e s 
s ã o r e a l i z a d a n a n o i t e d e 10 d e j u l h o d e 1965, n a c i d a d e d e 
N o v a Y o r k , N . Y . , E . U . A . ) 



O túmulo de Allan Kardec, 
no Cemitério de Père Lachaise, 

como disse Chico Xavier: "Ê uma 
mensagem." Construído por 

Capiello, famoso escultor, tem a 
forma dos "dolmens" ou altares de 

pedra rústica, que os druidas 
erguiam nas florestas. Isso em 

homenagem à encarnação anterior 
de Kardec, como sacerdote druida. 

E no alto do frontespício tem 
gravada a inscrição: "Nascer, 

morrer, renascer ainda e progredir 
sem cessar, tal é a lei". Está 

sempre coberto de flores, que 
visitantes procedentes de todas as 

partes da França depositam todos 
os dias. Chico e \Valdo o visitaram 

e ficaram emocionados com a 
luminosidade espiritual do local, 

— í!) — 



F A M I L Y 
T r e m e n d o u s s u r p r i s e t a k e s p l a c e i n o u r m i n d a t t h e m o m e n t of 

d e a t h . C o n t r a r y t o o u r o w n f o r m e r o p i n i o n s w e are a l i v e . T h e b o d y 
came b a c k t o t h e i n o r g a n i c k i n g d o m a s s u b j e c t of u n i v e r s a l c h a n g e a n d 
we r e c o g n i z e t h a t d e a t h is a r e b i r t h . D i s s o l u t i o n o c c u r s i n t h e form, b u t 
t h e soUi i s t h e s a m e . T h e s p i r i t r i s e s f r o m t h e d e s e r t e d b r a i n a n d t h u s 
b e c o m e s a n e w b e i n g . D u r i n g t h i s t r a n s f o r m a t i o n , p h y s i c a l s e n s a t i o n 
w o u l d ca l l u s b a c k ; w h i l e t h i s is h a p p e n i n g t h e c o n s c i e n c e a w a k e s . T h e n 
w e m u s t r u n t h r o u g h o u r a c c o u n t s . M a n y t i m e s w e h a v e run u p a l o t 
of d e b t s w h i c h n e e d t o b e p a i d . W e d o n o t a l w a y s a c c o u n t f o r our m i s 
t a k e s , b u t k a r m i c l a w k n o w s e v e r y t h i n g a b o u t i t a n d t h e s e d e b t s arc 
c a r r i e d f o r w a r d t o b a l a n c e o u r n e x t e x i s t e n c e , b e c a u s e o f t h i s , w e s h a l l 
r e t u r n , b y m e a n s o f a n e w b i r t h . 

G e n e r a l l y , w e a r e b o r n a g a i n a m o n g t h o s e w h o a r e o u r o w n 
e n e m i e s o f p a s t l i v e s , i n o r d e r t o f a c e t h e m a n d o v e r c o m e o l d o f f e n s e s . 
S o m e t i m e s , t h e y r e a p p e a r i n a h o m e u n d e r d i f f e r e n t f o r m s a n d t h e y 
a r e c a l l e d f a t h e r o r m o t h e r , s o n o r d a u g h t e r , h u s b a n d o r w i f e , f r i e n d s 
o r n e i g h b o r s . 

T h e p o s s i b i l i t y o f r e e q u i l i b r l u m i s r e s t o r e d . L o v e ' s p r a c t i c e o p e n s 
t h e d o o r t o u n d e r s t a n d i n g . 

If m i s t a k e s w e r e m a d e y e s t e r d a y , w e n e e d t o c o r r e c t t h e m 
t o d a y . 

R e i n c a r n a t i o n b r i n g s e n l i g h t e n m e n t a b o u t d i s l i k e s a n d t h e s u d d e n 
h o s t i l i t i e s i n f a m i l y c i r c l e s t h a t a p p a r e n t l y h a v e n o s e n s e . F o r t h i s r e a 
s o n , w e h a v e i n o u r e a r t h l y h o m e a s c h o o l o f s e l f - r e d e m p t i o n i n w h i c h 
s u f f e r i n g a c c o m p l i s h e s i t s f u l f i l l m e n t . 

O b s t a c l e s i n a f a m i l y m a y b e t h e w a y w h e r e l o v e g u i d e s t o a 
b e t t e r l i v i n g . F o r p a t i e n c e g i v e s s t r e n g t h . 

N o t o n l y d i s c i p l i n e i n a f a m i l y i s e s s e n t i a l b u t a h o m e d e m a n d s 
t h a t y o u b e c o m e u n s e l f i s h a n d h a v e c o n s i d e r a t i o n f o r o t h e r s . T h e s e 
t h i n g s c a n n o t b e a c c o m p l i s h e d b y p r o m i s e s a n d d i s p l a y s . T h i s a c h i e v e 
m e n t i s r e a l i z e d i n t h e s i l e n c e o f t h e s o u l i n i t s d e s i r e t o a s s u r e h a p p i 
ness t o i t s o w n r e l a t i v e s . 

B e m i n d f u l o f c h a r i t y in y o u r o w n h o u s e . M a k e u s e o f t h e a d 
v a n t a g e s of t h e p a s s i n g m o m e n t . A l m o s t a l w a y s y o u w i l l f i n d y o u r s e l f 
i n a f a m i l y t o w o r k o u t s e l f - p u r i f i c a t i o n . D o n o t r e t a r d i t . Y o u w i l l 
h a v e t o g i v e a c c o u n t t o l i f e . T h e o p p o r t u n l l y i s a t h a n d . T r y t o l o v e 
a n d t o f o r g i v e i n t h e h o m e m o r e a n d m o r e ; i f y o u a r e d o i n g t h i s , y o u 
w i l l b e a b l e t o s a y , I w o n . 

E R N E S T O ' B R I E N 

( M e s s a g e p s y c h o g r a p h e d b y m e d i u m F r a n c i s c o C â n d i d o X a 
v i e r , i n s e a n c e t h e n i g h t o f J u l y 9, 19B5, i n N e w Y o r k C i t y , 
N e w Y o r k , U . S . A . ) . 

A FAMILIA 
T r e m e n d a s u r p r e s a o c o r r e e m n o s s a m e n t e , n o i n s t a n t e d a m o r 

t e . A o c o n t r á r i o d e n o s s a s p r ó p r i a s o p i n i õ e s a r e s p e i t o , e n c o n t r a m o - n o s 
v i v o s . O c o r p o v o l t a a o m u n d o i n o r g â n i c o , s u j e i t o à t r a n s f o r m a ç ã o u n i 
v e r s a l , e r e c o n h e c e m o s q u e a m o r t e é u m r e n a s c e r . A d i s s o l u ç ã o o c o r 
r e n a f o r m a , m a s a a l m a p e r m a n e c e . O e s p i r i t o e l e v a - s e d o c é r e b r o d e 
s e r t o e s e c o n v e r t e a s s i m n u m n o v o s e r . D u r a n t e e s s a t r a n s f o r m a ç ã o , a 
s e n s a ç ã o f í s i c a q u e r c h a m a r - n o s d e v o l t a . E n q u a n t o i s s o s e d á , a c o n s 
c i ê n c i a d e s p e r t a . D e v e m o s e n t ã o e x a m i n a r a s n o s s a s c o n t a s . M u i t a s v 0 -
z e s i n c o r r e m o s e m d i v i d a s , q u e p r e c i s a m s e r p a g a s . N e m s e m p r e n o s 
l e m b r a m o s d e n o s s o s e r r o s , m a s a l e i c á r m i c a s a b e d e t u d o , e e s s e s d é 
b i t o s s ã o t r a n s p o r t a d o s para a n o s s a p r ó x i m a e x i s t ê n c i a , fi p o r i s s o q u e 
v o l t a r e m o s p o r m e i o d e u m n o v o n a s c i m e n t o . 

G e r a l m e n t e , n a s c e m o s d e n o v o e n t r e o s q u e f o r a m n o s s o s I n i 
m i g o s e m v i d a s a n t e r i o r e s , para q u e p o s s a m o s e n f r e n t á - l o s e s a l d a r v e 
l h a s d i v i d a s . E l e s á s v e z e s r e a p a r e c e m n u m lar s o b f o r m a s d i f e r e n t e s e 
s ã o c h a m a d o s p a i o u m ã e , f i l h o o u f i l h a , m a r i d o o u m u l h e r , a m i g o s o u 
v i z i n h o s . 

A p o s s i b i l i d a d e d e r e e q u i l í b r i o é a s s i m r e s t a u r a d a . A p r á t i c a d o 
a m o r a b r e c a m i n h o para a c o m p r e e n s ã o . 

S e c o m e t e m o s e r r o s o n t e m , d e v e m o s c o r r i g i - l o s h o j e . 

A r e e n c a r n a ç ã o e s c l a r e c e a s n o s s a s a v e r s õ e s e a s s ú b i t a s h o s t i l i 
d a d e s q u e I r r o m p e m e m c í r c u l o s f a m l l a r e s , e q u e a p a r e n t e m e n t e n ã o 
t ê m s e n t i d o . P o r e s t a r a z ã o , n o s s o s l a r e s t e r r e n o s s ã o p a r a n ó s c o 
m o e s c o l a s d e a u t o - r e d e n ç ã o , n a s q u a i s o s o f r i m e n t o c u m p r e s u a f i n a 
l i d a d e . 

O s o b s t á c u l o s q u e e n c o n t r a m o s nn f a m í l i a p o d e m c o n s t i t u i r o 
c a m i n h o p e l o q u a l o a m o r n o s c o n d u z n u m a v i d a m e l h o r , p o i s a p a 
c i ê n c i a n o s d á f o r ç a . 

N ã o s o m e n t e a d i s c i p l i n a n u famí l i a <• e s K e n c l a l , c o m o o lar e x i 
g e q u e s e j a m o s a l t ru l s t i iH e t e n h a m o s c o n s i d e r a ç ã o p e l o s o u t r o s . I s t o 
n ã o s e c o n s e g u e c o m p r o m c s s n H ti BXtCrloriZAÇOei. Ta l o b j e t i v o s e a t i n 
g e n o s i l ê n c i o d a a l m a , e m a c u dewjo da M a e g u r a r a f e l i c i d a d e d e 
n o s s o s f a m i l i a r e s . 

N ã o e s q u e ç a a c a r i d a d e c m H U M p r ó p r i a c a s a . A p r o v e i t a a s v a n 
t a g e n s d o m o m e n t o q u e p a s s a . Q u a n e Hiuiipre, a i t a m O I n u m a f a m í l i a 
p a r a o b t e r a a u t o - p u r l f l c a ç f l o . N.n> .1 r a t a r d a i n o a , P r e o l a a r e m o a d a r c o n 
t a d e n o s s a v i d a . A o p o r t u n i d a d e unta íi inflo. I í u r a amai a p i -rdoar 
e m s u a c a s a , c a d a v e z m a i s . S c m i n t a l a n d o I H H I I , p o d a r a dlítr: V e n c i . 

E R N E S T O I I R I K N 

( M e n s a g e m p s l c o g r n f a d a p e l o midJUM F i n n o l B c o C â n d i d o 
X a v i e r , e m s e s s ã o r e a l i z a d a mi QQlta <!«• D d e J u l h o d e lBBí. 
e m N o v a Y o r k , N . Y. , E . II . A . ) 



Visita ao túmulo de Gabriel Delanne, no 
Cemitério de Père Lachaise, em Paris. O 

túmulo está coberto de flores. Ê apenas um marco 
da passagem do luminoso Espírito pela Terra. Os 

médiuns exprimem com essa visita, o seu 
profundo respeito à memória de Delanne. 

INQUIETAÇÃO 
Era homem robusto e inteligente, contudo, as

sim que ajuntou algum dinheiro, olvidou a si pró
prio. 

Não mais refeições a tempo, a fim de caçar 
mais lucros. 

Não mais sono tranquilo, receoso de assaltos. 
Não mais higiene pronta, por perder longo 

tempo buscando o golpe financeiro certo. 
Não mais distrações sadias, por medo de gas

tar. 
Não mais amizades puras, de vez que em ca

da rosto imaginava alguém a procurar-lhe as pratas. 
E esse homem zeloso, tão zeloso que em nada 

mais pensava senão em seu ouro, certa noite, sozi
nho, achou a tempestade que o sufocou num rio, 
em cheia inesperada, quando ia justamente cobrar 
de um devedor leve conta esquecida. 

E muito, muito antes do tempo assinalado 
compareceu, vencido, aos tribunais da morte, para 
saber, chorando, que preservara o ouro, apaixona
damente, mas perdendo a si mesmo. 

* 
Observe o motivo de sua inquietação. 
Seja casa ou dinheiro, posição ou destaque, 

fiscalize o seu zelo e equilibre a conduta, porquan
to, além de Deus que é vida, em nossas vidas, pos
se alguma na Terra pode encontrar valor, se você 
ganha tudo, afundando você. 

VALÉRIUM 
(Página recebida pelo médium Waldo Vieira, em 
reunião da noite de 10-6-65, em Silver Spring, Ma¬ 
ryland, E. U. A.) 
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